
___ .,,,. .......... 

p 
E 
L 
A 

B 
o 
e 
A 

2~ StRIE 
Propriedade da 
COMUNIDADE DE 
Vila Chã-Esposende 
******************** 
Direcção Pe. Matos 

Colaboração dos Jo:= 
vens 

******************* 
' N9 l2-Dezernbro 

l977 ·. 

Toda a ge,nte conhece este adãg i o popular: "Pela boca 

mo1'1'e o peixe". Ora e a partir deste"ditado" que hoje quero dar 
a lição.Dar a lição,não;aepnas conversar um pouco com um grande 
numero de pessoas que,mais por hãbitos adquiridos do que por cu_l 
pa prõpria,quase sempre que abrem a boca dão triste espectãculo 
de si prõprias! ... 

E se estão no jogo da bola ou das cartas,na discus­
sao da rua,no relato de peripécias inflamadas,ou a insultar os 
filhos ? - t o fim. 

~inguem gosta que lhe chamem malcriado ... No entan­
to,não fa lta por a1 quem a todo o momento se denucie como tal.Hã 
pessoas que,de tão baixo que desceram nem sequer imaginam o tris 
te espectãculo que dão. COITADAS !!! ... 

E quando e a prõpria mãe a chamar "minha filha 

da p ... "? - Belo elogio! Sim minha senhora. Muitas ve-
zes as pessoas andam enganadas sobre a sua honra e moral;pois 
quando sao as prõprias mães que dizem isso aos filhos ... pobres 
filhos que ficam a saber que mãe têm! ... 

Sim. ~ um horror a linguagem torpe,desonesta,malcria-

MORRE o PEIXE ( ca-nl. jio,a-:L) 
• • • 
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da e obscena que certas pessoas usam quando tratam com os pro­
- pri os fi l hos! E não sõ . .. 

Quando qualquer pessoa por descuido,ou por não no­
tar a minha presença,me pede desculpa por algum palavrão que 
deixou fugir,eu quase sempre lhe digo que não~ que ser des­
culpada,que não se importe comigo,mas sim,deve respeitar as 
pessoas com quem estã a falar,ou a quem se dirige malcriadamen­
te.A essas sim,deve pedir desculpa.Aliãs,e que isto fique bem 
claro ,o palavrão não faz mal nenhum nem tent>u.traLimpl icações, 
apenas denuncia e ê um atestado da enorme falta de educação da 
parte de quem os profere .Hã palavras -palavrões que entraram 
na giria da linguagem que jã fazem parte de certas camadas so­
ciais,sem qualquer sentido malicioso.Isso não passa deJUma coi· 
sa que uma pessoa polida no trato não diz.Outra coisa ê usar 
tais obscenidades para insutlar ou brigar com alguêm(pode levar 
ã guarda). Mais triste espectãculo porem, quando são crimino­
samente referidas a crianças,sejam ou não os próprios filhos. 

Antigamente coravam os homens-homens,hoje nem as 
mulheres,e,atê algumas meninas,coitadas (para serem chiques)tem 
um palavreado quando passam na rua e em casa que a todos enver­
gonha .t. vê-las juntas ... ei-las que vão ... ei-las que vem ... 

Meus amigos! Aqueles a quem este reparo se dirige, 
eu peço que tenham muito cuidado com a li'ngua,pois se"pela boca 
morre o peixe" pela boca cada um mostra a sua boa ou mã educa­
ção.Sejam educados,subam de nivel 

Por favor'. ie não prezam a vossa honra e dignida­
de,pelo menos respeitem as crianças que ryão têm culpa dos vos­
sos desatinos.Muitas jã dizem como vãs.Vã ... Vamos a fazer um 
esforço por melhorar essa linguagem! E lembrem-se que ninguêm 
ganha nada em ser malcriado.O palavrão desonesto e obsceno di-
minui a nossa dignidade humana,para jã não dizer cristã. 

Ouem não ê limpo nas palavras manifesta grande do-
se de incultura,subdesenvolvimento,ignorãncia e pouco dominio d 

aci ma de tudo 
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Adultos e Juventude 

V Ô .6 O .6 ma.ló C/t e.6 udo-O q u. e. j â. M .6 -Úi :tú:d. e.A a. e.6-0 a. .e_ e. n,ta. e. do lo -
~o-Oa. bta.n'->óoJtma.ção da. cJÚ.6ã.tida.(ju.ve.n.:tu.de.) em bo~boleta. (a.duLto.6) -Oa.­
be.Jte..úi ~-me. ~a.zã" J.>e. e.u. dh -Oe.Jt qu.e. a. e.du.ca.ção, hoje., coYL6.úite. a,lnda. e. 
'-> emp~e. em e.J. ta.Jr.. ~e.6 e.nte., em r ~ cu.ta.Jr.., em ~e.6 po nde.Jt a. pe.Jtgu.nta.f.i, com bom 
-~e.11..60 ~ · 1 e. jU!.itf.çtr,meômo -0e. .úi-00 60~ dióZUl 

0-0 co 11 ót.U.o ~ e.n­
bte. 01.> jove.YL6 e.nge.ndJr.an 
mtú;ta..6 ve.ze.1.> conót.ltoJ.i 
e.ntJte. OI.> pa,ú. EJ.>.te. .ÍJt­
trÁ;ta.-..6 e. e. ~ncügna.--Oe.,a.­
qu.ele. p4e..te.nde. óa.ze.Jt 
p~e.va.le.ce.Jt a. o~niã.o. 
Ve.nce.ndo eô:tlU t · ta.­
çÕe.6 'pe.Jt!l-Úite. o eüma. 
de. ~an Sia.nça,a. 4a.zão 
vai pouco a. pouco do­
minando e. .te.ndo t: 1r· 

pw.a.do .t '.. ; .... ~ti 
do , C' 1.· ~u6 tomam pÕ4 
-01 mumM a. de.wão 
qu.e. j u.lga.m .6 e.Jt a. me. -
lho~.A vida. é e.J.ita. J.iu.­
Ce.6J.ião de. óa.ctoJ.i,de. e.n 
conbtoJ.i,de. J.ie.n.:time.nto-:6" 
q u.e. J.i e. de.6 co b4em J.i e. a. -
.ta.m e. ..6 e. de.6 atam . 

T e.Jtão O.ô a.duLtoJ.i 
.ta.Jr..e. óa. a. de.6 e.mpe.nha.Jr.. 
no '-> e.ntido de. incu.lca.Jr.. 
a lu.cide.z,.6em a. qu.a.l 

QUE TOOOS POSSAM VER-TE 

ô Cristo, 
como é incrivelmente grande o que recebi, 

e como é insignificantemente pequeno 

o que tenho a sacrificar! 
Deste-me esta solidão da qual não posso evadir-me 

para que me fosse mais fãcil entregar-te tudo. 

~Que o teu nome seja santificado, 

(/it não o meu. 
Que o teu reino se estabeleça. 

e não o meu. 
Que a tua vontade se faça. 

e não a minha. 

Tu. que estãs acima de tudo. 
mas que és também um de nós, 

tu, que estãs também em nós. 

I 
I 

peço-te que todos possam ver-te em mim tamb~fll! 
Possa eu preparar o teu caminho, 
possa eu agradecer-te por todos os dons, 

possa eu nunca esquecer as necessidades dos outros . . . 

Guarda-me no teu amor. 

assim como queres 

que todos sejam conservados no teu amor. 

Alegro-me por que Deus 
se quis servir dos meus esforços 

para realizar a sua obra. 
Não eu, mas Deus em mim. 

DAG HAMMARSKJOLD 
antigo presidente das Nações Unidas 

não 1.>e. coYLóbtoi ne.nhu.­
ma. óe.licida.de du.4a.do~, 
Podw não voJ.i te.Jt a.pe.Jt 
ce.bido,E a. ju.ve.n,t.ude.­
e.duca.-J.i p4incipa.lme.n.:te. 
pela.f.i V MM a.che.gM e. 
maÁ.I.> a,lnda. pela. e.xpe.4i­
ênua. doJ.i J.i e.UI.> p4Ô p4io J.i 
6e.ntime.n.:tM pM.to.6 ã. p4ova. E o que. pode.Jtw vÕJ.i óa.ze.Jt pela. óe.liu­
da.de. do.ô vo..6..60-0 jove.YL6 J.ie.não e.YL6iYLaJr..-lhe.6 a. 4e.6le.ctÀA? Re.óle.c.:ti.A 
an.:te.6 de. a.maJt e. não de.po.úi. MuLtM ve.ze.6 ele.6 eôtã.o jâ. a.ptoJ.i pMa. 
e.6J.ia. J.ia.be.do4ia. qu.a.ndo tive.Jtem J.io64ido com u.ma. p4im~ e.xpe.4iên~la. 
que. 0..6 te.nha iYL6btu.ido . t ce.Jtto qu.e. eôpe.Ua..f.rne.n.:te. M 4a.paJtigM e.n­
cont4a.m, ou. pe.YL6a.m .te.Jt e.nconbta.do muLto e.e.do a.qu.ele. qu.e. .6 e. to4na.Jtâ. 

(Continua na pag. 4) 



(Continuação da Pag.3) 
o -0e.u mcvúdo;no e.nta.n:to paJta. a. maÂ.o!Úa. o c.amlnho que. conduz..útâ. a.o 
cMa.me.n:to uci. maJLca.do poll. a.lgun4 uboç.o.6 -Oe.nq-lrne.nta.-i.-0, bem cli.6e11.e.11 
:tu do "6Lúc;t" .6 em a.manhã. • -

Se. tive11.em a. ve.n:tWta. de. te11. pa,{..6 11.e.a.li..liw e. comp11.e.e.n-0iv0-0 
.6a.beJLã.o que. não podem e.xig.út. -0em mcU.ti nem me.no.ó a. ucolha. de.6bú­
~va. po,i.,6 lemb~-1.>e.-ão da. -0ua. juve.n:tude.. E-0pe.c.Á..ai..me.n:te. quando .6e. 
e. novo o co11.a.ç.a.o e.nga.na.-.6e.. 

t p11.e.wo que. 0-0 a.dul..-t0-0 e. upe.ua.lme.n:te. 0-0 pcU.ti ute.ja.m 
me.n.ta...Uza.do.6 paJta. a.cú.:ta.11.em cell.:ta.-0 a.:tUudu dM 6-{.1..hM .Se., e. e.xe.m­
p.ll6ica.ndo, e.,la,6 de.ud.útem le.va.11. o na.mo11.a.do a. cMa..Svc.á e11.11.a.da. p1.>i­
cologica.me.n:te. 1.>e. à pa.11.tida. a. 11.upo-0.:ta. 6011. nega.tiva.. I-0.:to obMga.-la.­
-â a. e.ncon.tltâ.-.e.o em qua.lque11. pa.11..:te.,mM p11.e.6~a. a.p11.ue.n.ci.-lo, 
não .:ta.n:to paJta. p11.e.nde11.,,i.,6to nunca. deve -0e11.,a.que.le. que. tinha. -0ido 
o .6 e.u e.lU.:to, mM pa..aa. te11. o pirúã.o de. a.du.e.:to-0 am,i.go.6 • 

J?pdem con-0ide.11.a.-me. u1..-tll.a.pa.-0-0a.da. a.que.lu pcU.ti que. e.n.:tll.e.ga.m ct6 
11.éde.M 5-6 6ilhM a.inda. mal.. 1.>aldM da. a.dolucênUa.. Na..:tWta.lme.n:te., e 
,i.,6-0l1 a.le.911.a.-me., há a.inda. ou.:tll.o.6 que. :tendo ou.:tll.a..6 iduM -0ob11.e. M 
11.upoMa.bilida.du julgam que. .:ta.n:to M 11.a.pa.!!.,i.gM como 01.> 11.a.pa.zu 
a.n:tu de. .6 e. cli.11.,i.g,i.!{.em poll. -Oi mumo.6 :têm ne.cu-0.lda.de. de. uma. 6ill.me.­
za. comp11.e.e.n4lva. e. ucla.11.e.uda..SE .6e.guem a. .6ua. ca.be.ç.a. dude. a. ma.l.6 
te.Yl.11.a. ida.de. u:ta.Jr.ã.o con4.:tll.ulndo um longo coll..:tejo de. choquu,de i­
lu.6Õu e. ell.M.6 tan:ta..6 vezu -Út.11.e.po.JUÍ..vw. 

t p11.ew o dizei!. não à.6 .e.w !Úgida..6 • Que 0-0 6a.c:to.6 .6 e .6 uce­
da.m e enca.duem paJta. uma. e.duca.ç.ã.o ha.11.mon.io.õa.. Não .õe uquema.tizaJuÍ 
uma. ci.ctica..Ta.n:to a. 11.a.pcvúga. como o 11.a.pa.z a.o qual.. 6oi nega.da. a. 
.6ua. ap11.ue.nta.ç.ã.o,.õegu.útã.o a.9011.a. a. in4pill.a.ç.ã.o cli..:ta.da. pe.la..6 clll.cunó 
tâ.nUa..6 e. :tudo -0e pa.-0-0aJtá. com a. maio!!. na.:tull.a.Uda.de. dute mundo. -

O Jr.a.pa.z pa.-01.>aJtá. a. .6 e11. 11.ece.bido co11.cli.a.lmen:te, a. .6 en.til!.-.6 e ã. 
vontade. e a. con4ue.nua.Uza.11.-1.>e do modo de. 1.>e. conduz,{.!{.. Nu:te 
"tempo" e.lu a.p11.e.ndell.ã.o a. conhece11.-.õ e. Flca.11.ã.o am,i.go.6, duUga.11.-1.> e.­
-ã.o? Pelo meno.ó leai..men.:te um e. ou.:tll.o tell.ã.o pe11.m,i.tido que po.õ.6-lve.l­
me.n:te dea.b11.oche. o a.mo!!.. 

L.J. 

- NÃO QUERES TER UMA OPORTUNIDADE DE 
SERES OTIL ? 

- SIM,QUERO. 
- ENTÃO TRABALHA E ESCREVE PARA O"MAIS 

ALTO".St OTIL. 



JARDIM-INFANTIL 5 

Hoje vamos tentar dar uma breve explicação como funciona um 
Jardim Infantil no referente ãs salas. 

-Como são as salas? Iguais as da Escola J>rirrrí.ria? 
-Não. 
As saias da Escola Infantil são divididas em cantos e cada 

canto tem as suas funções próprias. Assim inicialmente as salas 
têm coroo cantos fundamentais os seguintes: 

Cozinca das bonecas(cozinha e quarto das bonecas),constru-
ções,desenho,colagem, e canto de leitura. 

Comecemos pela primeira. 

COZINHA DAS BONECAS 
Este canto proporc~ona à criança a imitação da vida real. 
t wn canto de grande importância já que dá p9ssibilidades 

à criança de imitar o adulto noemadamente nos trabalhos casei­
ros.A imitação do adulto no desenvolvimento é de grande impor­
tância pois é pelo adulto que a criança vai formando a sua per­
sonalidade. 

Aqui lembramos a responsabilidade que o adulto e a socieda­
de tem na formação da criança. 
Nwn canto como este a criança não só brinca,mas mais que isso, 
a criança trabalha e o seu trabalho é mesmo sério.Por este du­
plo aspecto -jogo-trabalho - nós as educadoras a influência do 
ambiente familiar. 

Para todo este trabalho é preciso material que grande parte 
dele nós improvisamos,como lareira,bancos,carrr:z,armário,etc. 

CONSTRUÇÔES 

Neste canto há grande variedade de rmterial quase todo impro 
visado (caixas,tábuas,-pneus,pe4rtas,bo~alhos,latas de laca,etc.T 
material esse que dá -possibiUdad'1s a criança de dar largas à 
sua imaginação,criatitJi.dat:Ie,habilidads manual e por conseguinte 
m dseenvolvimento profundo da inteligência. 

DESENHO 

Este canto prepara a aprendizagem da escrita.A criança nestas 
idades ainad não sabe pegar nwn lápis,ora é através deste can­
to que tem possibilidades de pegar num lápis e pouco a pouco a­
prenderá a pegar correctamente nele. 

Ainda é através do desenho que a criança descobre o traço e 
lentamente o vai aperfeiçoar.Por volta dos 7/8 anos adquire a 
escrita.Para além destes aspectos,o .canto do desenho desenvolve 
a criatividade,imaginação e destreza manual. 

( Crn-1 ?Jd. f-Jr. 1) 



Tomada ·db Po_..,.­
--------... n~ &enf1õr iu·cr' 

Os jornais noticiaraa.O Sr.Arcebispo Primaz toma pos­
se no dia vinte e sete de Outubro.Para a concelebração apenas os 
convidados.os capitulares,os div,natários e os arciprestes. -Sem­
pre as mesmas excepções. ConheceM-se telegramas de felicitações. 
-Sempre as burocracias. 

O que é certo é que D. Eurico tornou mesmo posse no dia 
27,corno Arcebispo da velha arquidiocese de Braga.O que para nrui­
ta gente,mesrno católica nada significa.Toda a gente sabe que pa­
ra asseguerar a unidade da fé e doutrina da Igreja Universal há 
uma hierarquia: Papa - Bispo - Pároco - Povo de Deus.O bispo se­
rá pois o elo de ligação entre o Papa e os Párocos-Povo .Porém, 
esta ligação parece não ter andado nruito bem.E.enquanto o Bispo 
é conhecido do Papa,este não é conhecido pelas comunidades - po­
vo ,embora os párocos possam ter dele 1..UTl. certo conhecimento. Nao 
acredito pois,corno li em detenrtinada imprensa que as comunidades 
tenham sentido grande regozijo.ao saberem do novo Bispo.Corno? 
- Se não o conhecem.Corno? -Se nada fizeram para que fosse este 
ou aquele? Como? -Se não tinham ainda sentido a falta do outro. 

Mas o nosso Bispo apareceu.Nos primeiros tempos do Cri~ 
tianismo eram as coJ11U11idades que elegiam o seu Bispo.Agora, a di­
plomacia-burocrática que também contaminou a Igreja Hierárquica 
criam sigilo à volta dlUTl. assunto que deveria ser tão natural e 
familiar. 

O Bispo é imposto pelas altas esferas.Não sei se ainda 
se pede autorização ao poder civil - por vezes sem fé nem religi­
ão.O povo continua a ser "Zé" também na IRreja e por isso tanto 
lhe faz que seja António como Miquelino.Apenas "alguns" padres 
conhecem com antecedência a meada.Assim surgiu o D. Eurico em Bra 
ga que não deve ter culpa nenhuma em ter sido enviado para cá,a -
quem eu saudo,como católico,respeitosarnente. 

Antes da sua nomeação pairava a pergunta:-Quem será ele? 
(JJ11 homem "romano - bem romano" ou ... D. Eurico bispo rodado.mas 
parece que não arTlUTl.ado,é o homem de quem nruito se espera para 
urna transfonnação cristã da nossa Arquidiocese.O Vaticano II.pese 
a nruitos,ainda cá não chegou e não esqueçarnos,porém,que já se 
fala na necessidade do Vaticano III. _! 

Se quisermos dar Deus ao mund911rge que a Igreja procu­
re adaptar-se aos homens do tempo que passa.Urge que o Bispo não 
seja mais o escravo do seu paço,mas que venha as comunidades,não 
em dias de{festa porque isso é ilusão,rnas em qualquer dia.ouvindo 
os seus queiXUJTles,auscultando as suas ansiedades,celebrando para 
o povo,o seu povo, a Eucaristia.participando em celebrações peni­
tenciais,etc. Urge que se desfaça,de uma vez para sernpre,a ideia 
de que o Bispo é o homem que manda nos padres (essas ideia a mim 

r únl ~~ H· s ; 



-----Amigos do •MAIS ALTO• -:/-

"MAIS AL T0 11 continua a ter amigo!51e, com eles e só por 
tes

1 
consegue viver. Espera 11 MAI S ALTO" que de algum modo tenha 

ºw:tado a todos. 

om 30$00 - Ma.nue.l Gonç.al.vu da Silva. 
om 40$1JO 

om 50 00 

r 1.Ua da Silva Fe.Jtrtlutdu e. Albino P.úr..u 
- Saladina da SUva,Ilda Ma.-tquu,Ma.nuel Cab~eJ1Ut dr. Sil­

va, Al 6~e.do Lu.-ló P .úr..u . 
om 80$00 - Manuel de. Le.mo.6. 
om 100$00- Qu.in,t,lno F~nanduCouto,Arttónio Boave.n-t:Wta. P.úr..u,Jo.6ê 

da Silva Btuú, Ra.mbto da Silva Ma.Jvt;,[n,6, Vale.nüm de. Le.­
mo!l 13.w,Ma.nue.l Gonç.alvu Roç.M,An-tõnio do Bento Que.i­
~oz,Jo.6ê cDlM de. Boave.~1 Jo.6ê Ma.JU.a Phne.n-ta P.úr..u, 
Manuel da. Silva. MaJt~ucho,Antõnio Jo~ge. Junio~,Alm~n- 1 
da de. Sá Ra.mo.6,~ndo F~nde.õ,Ma.rtuel da. Co.6:ta. Neiva., 
Albino Ab~e.u da Silva,AnÕnhno. 

Com 150$00- Manuel q 1U>o do.6 Sa.n-to.6 ,AMruo de. Sá Ramo~, Albino 
Jot>ê Ne.to. 

Com 100$00- Manuel Couto Bal:ta.zaJt 

Com 200$00- Ma.nue.l Antônio P.úr..e.õ,Ma.nue.l Ba.1tbo.6a. Btuú,Anton<.o BaJr. 
b0.6 a Bal:ta.zaJt . 

Com 250$00- MaJtia. Alice. F~e..úr..a F~nandu. 

Com 300$00- Ma.nue.l Boave.~ da Silva 
Com 5 O O$ O O- Manuel Uma 8'!.a.nco 

A todos JTl.lito obrigado. 

JARDIM-INF .t'\.NTII.A 
COLAGEM 

r e tm /. "'- 1-írf . .5 J 

Neste canto aparece grande diversidade de material (sacos de 
açuéar ,folhas,centeiras de oigarros,etc.) com o qual a criança 
faz trabalhos desenvolvendo-se tanto no aspecto motor sensorial 
como a nivel de inteligência geral. 

CANTO DE LEITURA 

Neste canto a oriança toma contaoto com livros ilustrados 
adaptados ao meio.Como é obvio é de extrerrr:i importância para 
o desenvolvimento da mente da oriança e do amor pelos livros 
nomeadamente a ânsia pela leitura. 

Outros aspectos serão apresentados oportunamente. 
Teresa e Mila 



, . 
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Os meninos tiveram pena de eortar todas as flores- e todas as Z.aranj 
rrrzs o que era meZ.hor era arranjar dinheiro para a aasado veZ.hinho. 
Assim os meninos. arranjaram dinheiro para aonsertar a casa do velhi­
nho que ficou muito satisfeito e todas ficaram muito contentes e 
muito amiguinhos. "FAGULHA 11 

Então gostaram? 
Agora vou ensinar-vos uma lenga-lenga. 

Nevoa,nevoa lie~eej~o 
Vai para trãs daquele outeiro; 
Que estã lã o João moleiro 
Com uma espada de cortiça 
Para matar a carriça. 

A carriça deu um grito 
Oue se ouviu em Santo Tirso, 
Todo o mundo se espantou, 
SÕ uma velha escapou 
Embrulhada num sapato, 
A correr atrãs dum aato. 

NO~D A~C~~ílSPOr~~+J 
' nlUlca me preocupou) a quem os cristãos,(bons cristãos?) vão le-

var as queixinhas.Urge que o Bispo defina wna pastoral sacramen­
tal capaz de consciencializar e não um distribuir Sacramentos em 
quantidade ou a inconscientes.A propósito,que sentido tem o Sa­
cramento da Confinnação aos 7 anos,quando ntmca deveria ser admi­
nistrado antes dos 17?Que sol dados de Cristo 1JUrgeJJ..Dnâ nudança 
de estruturas,wna prom::>Ção do cristão. 

P, necessário acompanhdr o ritmo da evolução.um Bispo 
atento aos problemas hwnanos também dos padres.para que não conti­
nuemJs a assistir ao triste espectáculo de ver os mais novos,mais 
inteligentes,l a abandonar o se niinus por não quererem servi ... • lJT! 

Igreja que não é de Cristo.Um Bispo a ento,capaz de o _zar,cle-
ro e leigos7para que todos possam sair da friez~ em que se encon­
tram. 

E pena que a hierarquia ainda não tenha sentido isto, 
ou então.se já o sentiu,não tenha coragem de quebrar com laços do 
passado e se volte resoluta para o futuro.Quando se resolverá a 
Hierarquia a confiar no Espirito Santo que também está no Povo 
de Deus? 

P.Matos 



Vló 

Eu sou a Lili e hoje vou ensinar­
-vos uma linda histõria. 
Ora prestem atençao. 

A~ TRES CASINHAS 
Havia numa aldeia três casinhas e 

das diferentes: 
Uma era de rosa com olhos verdes; 
Uma branca de olhos azuis e chapéu verme­
lho. 
A outra era castanha,mas só tinha um olho 
e um chapéu, de Zata ferrugenta e rota. 
Quando chovia a água entrava lá dentro. 
As outras fechavam os olhos,mas a cas­
tanha só tinha um olho e nunca o fechava. 
Na cor de rosa vivia uma menina loirinha. 
Na branca um rapazinho muito desembaraçado. 
Na castanha um velhinho já muito doente. 
Depois de wna noite de Inverno em que 
chovera muito amanheceu wn dia lindo cheio 
de sol.Os dois meninos como eram muito 
amiguinhos foram correr e brincar para 
e jardim. 
O velhinho veio sentar-se à porta para , l'=í r-lº .l\ \.J\ 
se aquecer e enxugar porque a chupa · ~\? ,~r1 
lhe tinha molhado os sapatos. · -~ 
Os dois meninos ao passarem, olharam 1 j~ ~(n\)\ \ 
para o velhinho e viram que ele esta- 1 \~v\r' 
va muito triste e um pouco molhado.Que- 1/ 
riam oferecer-lhe qualquer coisa.Puseram-l!:t~:=:~-~---~~;-: ... ;;;;;;;;~;:._... 
se a pensar.A menina foi ao jardim e tirou uma flor muito bonita.O 
menino foi ao pomar e trouxe a laranja maior que tinha. 
Vieram os dois entregar ao velhinho que ficou muito cóntente.Os meni­
nos vieram para casa e pen.saram muito na situação do velhinho.Tinham 
medo que chovesse n.ovamente,começaram a-pensar· e viram que o que se-

ria melhor era arranjar a casa do 
velhinho.Mas não tinham dinheiro. 
A menina foi para casa e,teve uma 
ideia.no dia seguinte pela manhã 
cedo,foi ao jardim e cortou todas 
as flores e foi vendê-lasà praça. 
O menino teve a mesma ideia,apa 
nhou as laranjas,e também as foi 
ven.d~r . (,.. . ) von.t-inua na pag. 8 



1v 
L>1ARDIM INFfl.NTI~ 

Em cada dia que passa os meninos e meninas 
tam o JARDIM-INFANTIL se sentem melhor.No nosso tempo 
disto,dizem os mais conscientes.De facto jã são menos 

que frequen­
não havia 
inibidos, 

falam mais,sentem-se mesmo ã vontade e vão trabalhando nas suas 
actividades com alegria. 

Nas salas jã têm dois aquecedores,mas reconhecemos que 
ainda são muito frias.Como resolver o problema?Estamos limitados 
por diversas circunstãncias. 

O JARDIM-INFANTIL não pode ser esquecido pela comunida­
de ,mesmo pelos que ai não têm filhos.t necessãrio aue todos tomem 
consciência dos direitos da criança e pensamos numa assoc iação dos 
amigos da criança. 

ICATEOUESE----------------------------------------------------
A obra da catequese paroquial vai funcionando normalmen 

te. Vão aparecendo ,cada vez mais, pessoas cansei entes e responsaveTs. 
PaisJ e não sõ, interessados na educação cristã e humana dos peque­
nos ,mas tambem aparecem os inconscientes ei1resoonsãveis.Os que na­
da fazem e tudo criticam. 

Pelo menos definem-se campos de acçao e radicalizam-se 
oosições. 

lCONSCI ENCIALI ZACJl:O CRI STJ!:----------------
Todos os anos,oor ocasião do Natal,costumamos ter uns 

dias de tempo 11 forte 11 na vida cristã da co111unidade.Este ano, não fu­
nindo ã reara,teremos entre nõs,do dia 19 a 23 d D embro, o Rev. 
Padre PintÕ,da Congreçação do Espirita Santo, vai ajudar a 
reflectir sobre a nossa missão de cristãos 

Todos terão uma oportunidade:Jov s, 
e ri ancas e adultos . ~.,.:,.Ji..~"'l'-r-r"/-

Nã o feches os teus 
ouvidos ã voz do Senhor. 

O oroqrama serã anuncia­
do oportunamente.Ate lã traba-
1 ha e reza: 

~l _ 
y . 

• OBRAS------------.. L ~io , ',, A estrada do Sobreiro ~~ 
vai avançando.Jã se encontra mui ,4 
to perto do seu encontro com · 1 ti!I ' 
a Estrada de S.Lourenco. ' .,,...._ ~...-

0 piso ficarã em 
asfalto.Fazemos votos que~eJct A' 
por muitos anos. Para isso re- - .. ··-·-·--·-· r . ,,, ., 

. .. "'*i! quere-se honestidade da parte 
do empreiteiro e trabalhado- _ ... - .- .. - ... -----., ... 
res.Esperamos que sim. ' , 

,~·- 2 
tEMIGR.A.NTES------------- ------- ~--­

Jã começaram ~he~ar.~ara rassar ferias.Felicidades. 

-



r..,1crnento~ para uma n~tor1a H 

(e on/. c5A Plf~. t~ ) 
ainda oonserva a oamisa de linho fino ou estopa,bordadas no pei­
to. 

TRAJO DA VIÚVA 

Quando o marido morria a viúva deixava de usar o saiote 
vermelho, tingia a oamisa de preto e quando ia à rrrissa levava 
pela oabeça wna saia preta geralmente bastante rioa , bordada 
eo.,.. .,.... :zhos e wna fita de seda no bordo enfabada. Iam assim 
Jurante o primeiro ano e no ano seguinte punham a saia pelas 
oostas.Passados dois anos deixavam a saia e usavam o xaile pre­
to pelas oostas e lenços pretos na oabeÇa e assim até ao fim 
da vida. 

TRAJO DO VIÚVO 

Logo que a mulher morria punha um oapote oharfado ''barino". 
Estes barinos,eram de duas espéoies.uns tinham folhos nas oos­
tas,outros tinham oapuz.Aqueles oujo barino não tinha oapuz,pu­
nha um lenço preto na oabeça e iam à rrrissa até ao dia das o­
bradas", sete dias rrais tarde.Aquele oujo barino tinha oapuz 
punha-o na oabeça também durante sete dias . . 

Posteriormente o vestuá.I'io era o mesmo do passado,oomo oa­
sado exoepto as oamisas em que o pano de "zefire" do peito, oola­
rinhos e punhos passavam de branoo a preto.Usavam também meias 
de lã de ovelhas pretas. 

Eis em traços breves urra abordagem aos trajos usados ou-
trora em Vila Chã. 

ÀS_ MÃES 
______-A EDUCAÇÃO dos filhos é tun 

~ ,_----______- dos problemas que mais prett .2------------ cupa os pais de hoje.Em Vi-
....... ------- la Chã,devido ao fenómeno 

/~ ~---- "emigração" é a mãe que mais 
~ .., ~ ligada se encontra a estes 
~ ~ - :---::::::- problemas. 
~ ~ "---___ -- Na intenção de as aJudar. 
~~ i:' -........._ ---___ tuna Equipe de Educadoras 

"'~· ~ ---- de crianças, irão pro100ver 
Q~~ ~ tuna série de encontros pa-

. ra as mães,a partir de Janei­
ro . 
Não estás interessada?Não 
deixes escapar a oporttmida­
de .E só para teu bem. 



Elementes ... 
para uma 

TRAJOS DE VILA CHÃ 

De região para região,os trajos vão-se modifi­
cando havendo diferenças de aores,feitios e teaidos.t próprio de wna 
aldeia minhota o uso de trajos garridos,onde a mistura de aores,mos­
tra a alegria e a juventude e ao mesmo tempo,o uso de trajos pretos 
para demonstrar tristeza. 

desçamos agora ao pormenor e apresentemos a roupa de aada 
grupo. 
TRAJOS DAS RAPARIGAS 

E nestes onde podemos admirar a alegria e o colorido dos 
trajos que denotam wna juventude aldeã simples.Hoje porém muito pou 
ao resta da tradição.Senão vejamos: 

O trajo domingueiro das raparigas era aonstituido por: 
saiote vermelho,avental de veludo preto,fai::r:a larga à ainta,um cole­
te e por baixo deste usavam W7t:l camisa bordada na gola e nos punhos. 
Usavam também saia espeaial,mas esta só era usada quando chegavam à 
romaria, levando-a nos braços para a não sujarem.Um dos objeatos que 
nunca podia faltar pois fazia parte de wn jogo de namorados,era o 
vistoso "guarda-sol "ornamentado na aaaheira, aom ramos de aravas e 
al-Fádega. Este termo "guarda-sol" é o mesmo que ainda hoje se usa 
para designar o "guarda-chuva". 

Ao domingo as raparigas tinham o seu divertimento que aon­
sis tia no jogo da "pela"que consistia no seguinte: havia um campo, 
escolhiam-se as equipas,dividia-se o campo e atiravam-se as "pelas" 
contra o adversário. As "pelas "eram bolas de trapos, cobertas aom lâ 
sobre a qual se faziam bordados.Nestes bordados havia rivalidades, 
poit: todas as raparigas queriam apresentar a mais bonita"pela".Pa­
ra o jogo equipavam-se assim: saiotes vermelhos,aolete,camisa borda­
da, faixa à cinta e lenços garridos atados por aima na cabeça. 

Na quaresma não usavam o saiote vermelho mas saias pretas 
e ao domingo também levavam saias pretas à missa. 

O trajo de trabalho das raparigas consistia em saias te­
cidas aom lâ de ovelha e um avental, lenços e chapéus na cabeça,aom 
grandes abas,atando o lenço para aima quando o calor apertava.Usa­
vam ainda umas algibeiras à ainta,por baixo do avental,as quais 
eram bordadas. 

Hoje não se encontra facilmente esta maneira de vestir, 
nem mesmo restos destas roupas garridas, tendo-se notado uma evolução 
bastante acentuada tanto nos trajos domingueiros como nos outros. 

TRAJO MASCULINO 
O vestuário dos homens tinha as seguintes peças: calças 

de lã,estas eram usadas tanto ao domingo como à semana,camisas de 
estopa com peitos de pano de "zefire" e punhos e colarinhos do mesmo 
pano,colete e chapeus de aba larga. 

Os mais ricos,porém usavam fatos de pano de cachemira pr! 
ta e o forro de de quartos vermelhos,as calças tinham uma fivela e 
as camisas eram de linho em vez de estopcí.Este trajo ainda há quem 
o conserve,mas nao o use.O trajo da RONDA FOLCLÔRICA DE VILA CHÃ . 

(continua na pag . 11) 


